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DATOS TÉCNICOS 
Dimensões e  Peso  
A l t u ra  (m m )  9 80  

L a r g u ra  (m m )  4 95  

P r o f u n d i d ad e  (m m )  5 31  

P e so  s em  r e ve s t i m e n t o  (K g )  7 6  
P e so  c om  p a r t e  f r o n t a l  de  aç o  
(K g )  1 01  
P e so  c om  p a r t e  f r o n t a l  de  
C e r âm i ca  (K g )  1 10  
D i âm e t ro  do  t u b o  d e  s a íd a  d e  
f um o s  (m m )  1 00  

I n t e r v a l o  d e  p o t ê n c i a  ca l o r í f i c a  2 , 4 a 6 , 0 kw .  
C a p ac i d a d e  d e  a q ue c i m e n t o  e m  
vo l um e  (m 3 ) s e g un d o  a s  c on d i çõ e s  
d e  i s o l am e n t o  d a  h a b i t a çã o  

4 0 - 2 1 0  

C o n sum o  d e  c om bu s t í v e l  0 , 6 - 1 , 4  K g / h

C a p ac i d a d e  d o  d e pó s i t o  d e  p e l l e t s 1 6 K g 

L i g aç ã o  à  r e d e  2 30  V /5 0 H z  
P o tê n c i a  e l é c t r i ca  m e d i a  
a bs o rv i d a  < 1 00 W  

F us ív e l  1 , 6  T  

C a u d a l  d e  P D C  d e  d es c a r g a  6 , 0  –  6 , 0  

T em p e r a t u r a  d e  P D C  d e  d es c a rg a   1 57  -  2 2 9  
R e q u i s i t o s  d a  t i r a gem  da  c o n d u t a  
d e  ve n t i l a çã o  0 - 0 D E S C R I P Ç Ã O

0 1  P r o t e cç ã o  t é rm i c a  s u p l em e n t a r  
0 2  B o r ne  d o  se n so r  
0 3  C om a n do  s u p l em e n t a r  
0 4  P r o t e cç ã o  c on t ra  i n cê n d i o s  
0 5  D e p ós i t o  s u p l em e n t a r  
0 6  T e rm o p a r  N i C r N i  
0 7  S u p o r t e  d o  f us í v e l  
0 8  T e rm ó s t a to  d e  m á x i m a  
0 9  C a r tu c ho  d e  ac e n d i m e n t o  
1 0  P a r a f us o  s em - f i m  
1 1  Mo t o r re d uc t o r  2 20 V  /  5 0  H z  
1 2  T u bo  d e  a r  d e  a l i m e n ta ç ão  
1 3  V e n t i l a do r  s u p l em en t a r  
1 4  P o r t a  d e  câm a r a  de  c o m bu s tã o  l a ca d a  d e  c o r  
c i n ze n t a  
1 5  V i d r o  d a  p o r t a  
1 6  P e r no  d e  f e c ho  o pa c o  c r o m ad o  K 5  
1 7  S u p o r t e  d e  v i d r o  
1 8  T am pa  de  c âm a r a  d e  com b us t ão  
 
3 0  T am pa  de  l i m p e za  de  c o r  c i n ze n ta  
3 1  P a r a f us o  de  c a b eç a  h e xa g o na l  com  f e n d a  
3 2  P a r t e  f r o n t a l  da  c âm a ra  de  c om bu s t ã o   
 su p l em e n t a r  
3 3  S u p o r t e  p e nd e n te  B A 1  i n f e r i o r  l a ca d o  c i n ze n t o  
3 4  P o rc a  d e  j a u l a  d e  z i nc o ,  j a u l a  N R  M8  
3 5  T a nq u e  
 
5 0  T am pa  es q ue r d a  
5 1  A l h e t as  d e  c o nv e cc ã o  su p l em e n t a r  
5 2  T am pa  do  d ep ó s i t o  
5 3  P a r ed e  po s t e r i o r  
5 4  T am pa  d i re i t a  
5 5  R e v es t i m en t o  d a  p o r t a  d e  aç o  
5 6  P a r a f us o  he xa g o n a l  M5 x1 6  
5 7  R e v es t i m en t o  d a  p o r t a  d e  aç o  
5 8  B r i d a  d e  a l i m en t aç ã o  d e  a r  
5 9  R e v es t i m en t o  a n t e r i o r  /  i n f e r i o r  de  aç o  
6 0  R e v es t i m en t o  a n t e r i o r  /  i n f e r i o r  de  ce r âm i ca  
6 1  R e v es t i m en t o  a n t e r i o r  /  s u p e r i o r  d e  c e r âm i c a  
6 2  R e v es t i m en t o  a n t e r i o r  /  s u p e r i o r  d e  aç o  
6 3  P a r a f us o  he xa g o n a l  M5 x1 0  
6 4  P a r a f us o  he xa g o n a l  M5 x1 0  

DATOS TÉCNICOS 

O propr ietár io ou o ut i l izador  
autor izado da ins ta lação de combustão 
tem a obr igação de conservar a 
documentação técnica e de apresentá-
la, respondendo a uma sol ic i tação da 
autor idade ou do l impa-chaminés. 
 
Deve-se respeitar a norma nacional e 
europeia segundo as indicações 
locais relat ivas à instalação e 
funcionamento de locais de 
combustão. 

1. A EMBALAGEM 

A pr imeira impressão de quem recebe a 
estufa é muito importante para nós. 
 
A embalagem da sua nova estufa 
oferece uma excelente protecção 
contra eventuais danos.  

Apesar de todo o cuidado, a estufa e /  
ou os  acessór ios podem ter  sofr ido 
danos durante o transpor te. 

No momento da entrega é necessário 
comprovar que não falte nenhum 
componente a que a estufa não tenha 
sofrido nenhum dano! Se detecta alguma 
irregularidade, comunique-a de imediato 
ao seu distribuidor autorizado.  

- A embalagem da sua nova estufa es tá 
completamente real izada com mater ia is 
eco-compatíveis.  
LISTA DE PEÇAS DE SUBSTITUIÇÃO 

(Fig.2 – f ig.5) 
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FIG. 1 

A d mi s s ã o  d e  a r  

S a í d a  P D C  
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FIG. 2 
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FIG. 3 
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FIG. 4 
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O cartão e os plásticos (PE) podem 
depositar-se sem problemas nos 
pontos normais de recolha de 
resíduos para a reciclagem dos 
mesmos. 

2. INFORMAÇÕES IMPORTANTES 

Adver tênc ias gerais  e precauções 
É imperat ivo respeitar  as advertênc ias  
gera is inc luídas no capítu lo de 
introdução 
 
⇒ Antes de colocar em func ionamento a 

estufa, le ia atentamente todo este 
manual .  

⇒ Para o transporte do aparelho de 
aquec imento só podem ut i l izar-se 
meios providos de suf ic iente 
capac idade de carga. 

⇒ Não deve ut i l izar-se a estufa como 
escada ou estrutura de apoio. 

⇒ A combustão de mater ia l emite 
energia térmica que provoca um forte 
aquec imento da super f íc ie da es tufa,  
das portas e dos puxadores 
correspondentes, das chaves de 
comando, dos vidros das portas, dos 
tubos de saída de fumos e 
eventualmente também da parede 
anter ior  da mesma. Por tanto, é 
necessár io evitar  entrar em contacto 
com estas  partes sem a adequada 
indumentár ia de protecção ou faze- lo 
ut i l izando os meios apropr iados, 
como por exemplo luvas de protecção 
térmica ou s istemas de acc ionamento 
(“mão f r ia”)  

⇒ Deve informar as cr ianças de todos 
estes per igos e mantê- los afastados 
da es tufa durante o func ionamento 
da mesma. 

⇒ Não deve colocar sobre a estufa ou 
imediatamente próx imo dela 
objectos não res istentes ao calor .  

⇒ Não deve pôr-se roupa a secar  
sobre a es tufa. 

⇒ Se deseja colocar  roupa a secar,  
deve faze- lo a uma dis tânc ia 
adequada da estufa a f im de evi tar  
o per igo de incêndio.  

Durante o func ionamento da es tufa está 
pro ib ido manipular substânc ias  
faci lmente inf lamáveis  ou explos ivos no 
local  ou nos quar tos contíguos.  

3. QUE SÃO OS PELLETS? 
Os pel le ts es tão fei tos com resíduos de 
madeira procedente de ser rações ou 
of ic inas espec ial izadas em corte de 
madeiras , ou mesmo com f ragmentos de 
madeira de empresas f loresta is.  Estas 
“matér ias-pr imas” são tr i turadas,  secas e 
prensadas sem a ajuda de nenhum 
aglomerante até formar o “combust íve l”  
em forma de pel lets .  

CONSERVAÇÃO DOS PELLETS
Com o objec t ivo de garant ir  uma 
perfei ta combustão dos pel lets de 
madeira é necessár io conservar o 
combust íve l  num lugar que, na medida 
do possível esteja seco e protegido da 
suj idade. 
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ESPECIFICAÇÕES ESTIMADAS DOS 
PELLETS 
 
Potência calorífica:                5,3 kWh/kg 
 
Densidade:                              700 kg/m3 
 
Conteúdo de água:        máx. 8% do peso 
 
Percentagem de cinzas: máx 1% do peso 
 
Diâmetro:                                 5 – 6,5mm 
 
Comprimento:                        máx. 30mm 
 
Conteúdo:    100% madeira não tratada    

e sem nenhuma adição de
substância aglomerante 
(percentagem máximo de 
cortiça 5%)         

Embalagem: Em bolsas realizadas com 
material eco-compatível ou 
biodesintegrável ou então 
de papel (2-3 capas/ similares 
às bolsas para cimento) 

Aconselha-se a solici tar ao distribuidor, 
combustível certif icado e uma l ista de 
fabricantes de combust ível  garantido, 
para a estufa de pellets  

TECNOLOGÍA 
 
A sua nova estufa de pel le ts apresenta 
umas característ icas técnicas de 
vanguarda que são o resultado de anos 
de probas em laboratór io e prát icas. 
As vantagens prát icas da sua estufa de 
pel lets  são convincentes: 
 

COMODIDADE DE USO – SEGURANÇA 
DE FUNCIONAMENTO 
 
Um controlo elec trónico assoc iado a um 
controlo da temperatura de combustão 
comanda e contro la a acção combinada 
do vent i lador dos gases de combustão,  
do parafuso sem-f im e da temperatura.  
Este s is tema de contro lo garante 
ópt imas condições de combustão e de 
func ionamento. Portanto, os gastos de 
uso reduzem-se ao mínimo necessár io,  o 
qual evita que sur jam erros de 
func ionamento e ao mesmo tempo 
assegura uma ut i l ização ópt ima. 

MÁXIMA EFICIÊNCIA COM O MÍNIMO 
DE EMISSÕES 
 
Uma ampla superf íc ie de permuta de 
calor junto com um ópt imo contro lo de 
ar de combustão dão como resul tado 
um in-melhorável aprovei tamento do 
combust íve l .  
 
A introdução exactamente dos if icada 
dos pel lets  num tanque de combustão 
de f ino ferro fundido c inzento, permite 
uma combustão quase completa e 
ópt imos valores dos PDC de descarga,  
garant idos em cada fase de 
func ionamento.  
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4. FUNÇÕES DE SEGURANÇA AUTOMÁTICAS 

QUEDA DE TENSÃO 
 
Depois  de uma breve queda de tensão,  
as funções programadas react ivam-se. 
 
SOBREAQUECIMENTO 
 
Um termóstato de máxima (STB)  
desact iva automaticamente a estufa no 
caso de sobreaquec imento. Uma vez que 
a estufa tenha arrefecido, é necessár io 
rearmar manualmente o termóstato de 
máxima. De seguida deve colocar-se em 
func ionamento a estufa de pel lets  
através do comando (ou então 
real izando o programa de tempo) .  
Seguidamente a estufa func ionará 
novamente de acordo com o programa 
de regulação.  

DESACTIVAÇÃO POR BAIXA 
TEMPERATURA 
 
Se a temperatura da estufa desce por 
baixo de um determinado valor mínimo, o 
aparelho des l iga-se. Esta desact ivação 
pode produzir-se também em caso de 
acendimento excess ivamente lento. 
 
DISPOSITIVO ELÉCTRICO DE 
PROTECÇÃO CONTRA A 
SOBRECORRENTE 
 
O aparelho está protegido com um 
fusível central (na par te poster ior ) contra 
a sobrecorrente (vela-se dados Ponto 0) .  

Se acontece um caso de 
sobreaquecimento, é absolutamente 
necessário real izar trabalhos de 
manutenção e l impeza. 
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Devem util izar-se exclusivamente, 
materiais em perfeitas condições 
de estanquidade,  resistentes às 
altas temperaturas,  assim como 
juntas adequadas, si l icone para 
altas temperaturas e lã mineral .  

5. INSTALAÇÃO DA ESTUFA 
ADVERTÊNCIAS GERAIS 
 
⇒ O aparelho deve estar l igado a 

uma conduta de vent i lação 
adequada para combust íve is  
só l idos. A conduta de vent i lação 
deve ter  um diâmetro de 100 mm 
como mínimo. 

⇒ O sistema de aspiração dos fumos 
baseia-se na formação de uma 
depressão no in ter ior  da câmara 
de combustão e uma l ige ira 
sobrepressão na descarga dos 
gases. Portanto,  é muito 
impor tante que a saída dos gases 
de combustão esteja 
correctamente ins talada e em 
perfei tas condições de 
estanquidade .

⇒ Há que evitar  os  trajectos de 
descarga demasiado longos até à 
conduta de vent i lação.  

⇒ É necessár io evi tar  as mudanças de 
d irecção do f luxo dos gases de 
descarga para a conduta de 
vent i lação (por exemplo, demasiados 
ângulos  ou curvas) .  

⇒ No caso de que não seja possível  
l igar o aparelho d irectamente à 
conduta de vent i lação, deve ut i l izar-
se um adaptador que possua uma 
aber tura para a l impeza.  

REALIZAÇÃO DA LIGAÇÃO À CONDUTA 
DE VENTILAÇÃO 
(f ig .  1)  
 
1.  Meça e marque em tamanho natura l  

sobre a parede os pontos para 
l igação da estufa ( tendo em conta a 
eventual espessura de uma placa de 
base) 

 
2.  Real izar  os furos na parede. 
 
3.  Ins ta le o mandr i l  na parede. 
 
4.  L igue a estufa à conduta de 

vent i lação através do tubo de saída 
de fumos. 

 
PROTECÇÃO DO PAVIMENTO 
 
O aparelho deve colocar-se sobre uma 
superf íc ie ref ractár ia.  Em caso de 
pavimentos inf lamáveis (madeira,  
carpete, etc.)  é necessár io preparar uma 
base de apoio de mater ia l  ref rac tár io  
(v idro, lamina de aço, cerâmica ou 
outro).  
 
Dimensões mínimas de uma base de 
apoio apropriada (placa em pavimento) 
 
50 cm sal iente para a f rente em relação 
à abertura da porta da câmara de 
combustão. 
30 cm sal iente para os res tantes 3 
lados. 

Para a montagem (como também 
para o controlo e a prova em caso 
de auto instalação) é aconselhável  
recorrer a empresas especial izadas 
e autorizadas. 

É necessário assegurar-se de que o 
tubo de saída de fumos se introduza 
na secção l ivre da conduta de 
venti lação. 

ATENÇÃO: Devem-se respeitar as 
normas vigentes sobre a construção.  
Para informação,  contacte com o 
serviço de l impeza de chaminés. 
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DISTÂNCIAS DE SEGURANÇA:

Meça sempre par t indo da superf íc ie 
externa do aparelho.  (Fg.2) 
 
1.  De objectos inf lamáveis: 
 
A = 800mm.       b  = 400mm. 
 
2.  De objectos não inflamáveis: 
 
A = 200mm.       b  = 100mm. 

Nos apar tamentos modernos, com 
janelas  e portas  herméticas,  a 
rec ircu lação do ar  é l im itado. Por outro 
lado, a s i tuação agrava-se devido à 
presenc ia de outros  d ispos i t ivos  que 
extraem ar do in ter ior  do apartamento 
(por exemplo, na cozinha ou na casa de 
banho). 
 
ALIMENTAÇAO DE AR DE 
COMBUSTÃO DESDE O EXTERIOR 
 
1.  Aconselha-se ut i l izar tubos de aço. 
2.  Diâmetro mínimo: 5 cm. 
3.  Para garant ir  um f luxo suf ic iente de 

ar,  a conduta não deve superar os 4 
m de comprimento nem ter  
demasiadas curvas. 

4.  Se a conduta termina no exter ior ,  
deve fazê- lo com uma curva vert ica l  
a 90º para baixo ou então es tar com 
uma protecção contra o vento.   

 
Na maior ia dos casos,  o incumprimento 
de uma ou mais destas condições 
poderá ser a causa de uma má 
combustão na estufa e de uma fal ta de 
pressão de ar no apar tamento. 
 
Aconselha-se insta lar  uma gre lha de 
vent i lação permanente, por exemplo 
numa janela próx ima à es tufa. 
 
Também existe a poss ibi l idade de obter  
o ar de combustão d irectamente do 
exter ior  ou então de outra habitação 
suf ic ientemente vent i lada (por exemplo,  
o sótão).  

LIGAÇÃO ELÉCTRICA 
 
A estufa possui um cabo de l igação de 
aprox imadamente 2,5m de comprimento 
a de f icha europeia.  Este cabo deve 
l igar-se a uma tomada de corrente de 
230 vol ts,  50 Hz.  O consumo médio de 
corrente e léc tr ica durante o 
func ionamento é cerca de 100 W . 
Durante a fase de acendimento 
automático (duração de 
aprox imadamente 10 minutos) o 
consumo é de cerca de 350 W . O cabo 
de l igação deve estar colocado de ta l  
forma que se evite todo o contacto com 
superf íc ies quentes externas da estufa 
ou cortantes. 
 
AR DE COMBUSTÃO 
 
Todo o procedimento de combustão 
requer ox igénio, ou seja, ar .  No caso 
de estufas indiv iduais,  em geral,  este 
ar obtém-se da habitação cont inua. De 
qualquer modo,  é necessár io 
restabelecer o ar  ret irado na habi tação.   
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ATENÇÃO! Só real ize t rabalhos no 
aparelho depois de ter desligado a 
estufa da corrente. 

Durante a montagem não deixe cair
nenhum objecto (parafusos, etc.)  no 
depósito do combust ível porque 
poderá bloquear o parafuso sem-fim 
e danif icar a estufa. 

Antes de iniciar os trabalhos é
necessário apagar a estufa e esperar 
que arrefeça. 

6. MONTAGEM DO REVESTIMENTO, OPÇÕES 

MONTAGEM DO REVESTIMENTO DE 
AÇO OU CERÂMICA (FIG.6) 
 
Ret ire os  parafusos hexagonais (F ig.4,  
nº  56) .  Ret ire ambas as tampas do 
aparelho. Agora ret ire as a lhetas de 
convecção (F ig.4,  n.º 51) .  
Al ivie os parafusos hexagonais (Fig.4,  
n.º 63) em ambos os lados do 
revest imento na parte super ior  (F ig.4,  
n.º 62 ou n.º 61)  e ret ire o elemento do 
revest imento. 
Abra a porta da câmara de combustão e 
ret ire o revest imento da par te infer ior  
(Fig.4, n.º 59 ou n.º  60).  
Ret ire os três parafusos hexagonais  
(Fig.5, n.º 64).  Agora levante e ret ire  
os revest imentos latera is (F ig.5, n.º 55 
ou n.º 57) da estufa de pel lets .  

ATENÇÃO: Estes trabalhos devem
ser real izados exclusivamente por 
pessoal técnico autorizado. 

A estufa de pel le ts pode estar  
equipada com um termóstato.  
Um termóstato comum pode adquir ir -
se num dis tr ibuidor de estufas 
espec ial izado.  
O cabo bipolar que vai desde o 
termóstato até à estufa coloca-se no 
aparelho por l igação com parafusos 
para cabos prevista no lado poster ior  
do aparelho.  Ret ire a ponte sobre o 
l igador b ipolar  no comando ( f ig.5)  y 
l igue aqui  o cabo do termóstato. 

Fig.5 
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7. FUNCIONAMENTO 

ADVERTÊNCIAS FUNDAMENTAIS

A colocação em func ionamento do 
aparelho só deve real izar-se depois de 
ter  completado a montagem. 

A estufa de pel le ts  está aprovada 
exc lus ivamente para a combustão de 
pel lets  de madeira de qual idade e 
cert i f icada. Não está permit ida a 
combustão de combustíve l só l ido não 
pelet izado (palha, mater ia l t r i turado,  
etc .) .  O incumprimento destas  
d ispos ições impl ica a anulação da 
garant ia e poderá colocar  em per igo a 
segurança do aparelho. 

Em funcionamento normal a estufa de 
pel lets não pode sobreaquecer-se.  
Contudo, o func ionamento cont ínuo à 
máxima potência pode ocas ionar uma 
diminuição da v ida út i l  dos 
componentes eléc tr icos da estufa 
(vent i ladores, motores e comando 
e léc tr ico)  e portanto não se aconselha. 

FUNÇÕES DO COMANDO E DA 
UNIDADE DE CONTROLO INTERNA. 
(Fig.  2 n.º 3) .  
 
A estufa de pel le ts possui um moderno 
comando com microprocessador  
programável.  O ut i l izador pode pré-
programar cada função do aparelho 
através da unidade de comando interna 
( tec lado y ecrã) montada sobre a 
parede latera l  do aparelho. 
As modif icações no comando 
(minicentra l)  e no painel de contro lo só 
podem ser real izadas pelo d ist r ibuidor  
devidamente formado para ta l ou pelo 
serv iço de ass istência técnica. As 
modif icações não autor izadas,  
real izadas nestas peças impl icam a 
perda da garant ia.  

UNIDADE DE CONTROLO INTERNA 
 
Através desta unidade é possível  
programar e regular todas as funções.  

Fig.6 Unidade de contro lo in terna,  
funções e tec las.   
 

ECRÃ: Visual ização do estado de 
func ionamento com caracteres 
luminosos. 
 
MENU: Navegação pelo in ter ior  e nos 
d iferentes  níveis dos sub-menus. 
 
MENOS / MAIS: Redução ou aumento 
dos valores introduzidos pelo ut i l izador .  
 
ON / OFF: Para l igar e para des l igar  
aparelho. 
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GUIA DO MENU – MODELO AQUECIMENTO 
Ligue a estufa de pel lets à tomada de corrente (230 VAC / 50 Hz) só depois  
de ter  real izado a insta lação no lugar de ut i l ização. 

Quando se real iza a l igação 
à corrente, no ecrã aparece 
um ponto. 
Para colocar  em 
func ionamento o 
aquec imento, tec le a tec la 
“ I /O” 
 

Aparece “ON” 
Se ex is te uma avar ia, o 
aquec imento não se põe em 
func ionamento e depois de 
ter  pulsado a tecla “ I /O”  
aparece um sinal  de erro;  
veja-se a l is ta de erros. 
 

Depois  de aprox imadamente 
dois  segundos aparece 
automaticamente a 
capac idade calor í f ica 
programada da estufa em % 
(H07 = 70%) 
 

Este valor pode regular-se 
com intervalos de 10% 
pulsando a tec la “+/- “ .  
Pulse a tec la Menu para 
passar ao ponto seguinte do 
menu. 
 

NÍVEL DE  
FUNCIONAMENTO MANUAL 
Neste nível é possível  
ACTIVAR / DESACTIVAR o 
func ionamento manual .  
 

Pulse a tec la “+” 
 

Aparece “0” .  
 

Vol te a pulsar a tec la “+” .  
Aparece “1” .  
 

Está func ionando em 
acendimento manual.  
 

Agora pulse a tecla Menu 
para act ivar  o 
func ionamento manual .  
Aparece “M06” 
 

Mostra a nova potênc ia 
térmica da es tufa em % 
(60%) e pode ser  
modif icada em intervalos  
de 10%  
A função T imer (TI)  e a 
opção de regulação do 
termóstato desact ivam-se 
no func ionamento manual .  
 
Pulse a tec la Menu para 
passar ao nível  de 
informação. 
 

NÍVEL DE INFORMAÇÃO 
Pulse a tec la “ I /O” durante 
aprox imadamente dois  
segundos até que apareça 
“OFF”. 
 

Aparece “OFF”  até que se 
a lcança a temperatura de 
chama de 180ºC; depois  
aparece 

 .
e a estufa apaga-se. 
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Def in ições 

Abreviaturas Nome Descr ição 

Stb Modal idade standby 

A estufa de pel lets  acesa indica 
- Tempo 
- In tervenção externa 
- Termóstato ambiente 
- A estufa acende-se automat icamente 

On On Acendimento 
Of f  Of f  Apagamento 
. Ponto Preparada para o func ionamento 
Man Opção manual Comando manual ON /  OFF 
T i Opção tempo Exercíc io automát ico 
Th Opção termóstato Opção de regulação termóstato ambiente 
Inf  Info Informação sobre a es tufa 
MO;TU;W E;TH;
FR;SA;SU Dia da semana De segunda a domingo 

S1;S2;E1;E2 
Acendimento1;Acend
imento2;Apagamento
1;Apagamento2 

Horár io de acendimento de aquec imento,  
horár io de apagamento de aquec imento 
para func ionamento automát ico. 

H01-H10 Nível de 
aquec imento Nível de aquecimento em %/10 (H07>70%) 

M01-M10 Nível manual Nível de aquecimento em % /10 
(M07>70%) em exercíc io manual 

T01-T10 Temperatura Regulação de temperatura (Temperatura 
mínima, máxima) 

Par Parâmetro Parâmetro l ivre 
P10-P17 Parâmetro Parâmetro 10-17 
RES Reset Regulação valor  standard 
F01-F07 Sonda Sonda 01-07 
Fro Ant i-gelo Campo de regulação protecção ant i-gelo 

5-10ºC 
CL L impar Campo de regulação de l impeza do e ixo 

roscado 1-2h 
S-1/0 Eixo roscado Eixo roscado ON OFF 
IG1/0 Acendimento Acendimento ON OFF 
F-1/0 Vent i lador Vent i lador ON OFF 
E-1/0 Temperatura chama Intervenção externa ON ou OFF 
FT Temperatura chama Temperatura de chama/10 (62>620ºC) 
HP Poder  Calor í f ico Potenc ia 
SEr Serviço Quant idade de pel le ts para a l imentação 

sucess iva /10(-12>espera 1,2t)  
oH Horas de 

func ionamento Hora de exercíc io 
P Versão de programa Versão do programa de regulação 
H;M;D Hora,  Minutos, Dia Memor ização de hora,  minutos e d ia do 

re lógio interno. 
MENU Pulsador Menu Navegação interna e var iação de níveis de 

sub-menus 
+/-  Pulsador 

mais/menos 
Diminuição e aumento dos valores do 
ut i l izador 

ON/OFF Pulsador On/Off  ON/OFF 

8. DEFINIÇÕES E ABREVIATURAS 
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MENU 2 “TI”  FUNÇÃO TEMPO 
 
Quando o menu é Man0 (Func ionamento 
automático) ,  no tempo de aquec imento, o 
aquec imento func iona ou com o grau de 
potênc ia programado H01-H10 ou então,  
com a função de termóstato act iva, Fora 
do tempo de aquec imento = 
func ionamento em desc ida de 
temperatura,  o aparelho apaga-se 
completamente. Só se mantém em 
func ionamento um sensor ambienta l ,  que 
act iva a função ant i-gelo. 

OPÇÃO TERMÓSTATO 
 
Em caso de necess idade de 
aquec imento através do termóstato, 
co loca-se a estufa no estado de 
func ionamento pré-programado. 
Quando se a lcança a temperatura 
ambiente nominal ,  a estufa apaga-se.  
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MENU 3 “ INF” 
INFORMAÇÃO 
Neste nível  de menu é 
possível regular vár ios  
parâmetros.  
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RESUMO DOS ESTADOS DE FUNCIONAMENTO 

Tensão de rede ON 
Estufa de pel le ts OFF 
Iníc io com tec la ou então 
Protecção ant i-gelo act ivada com sensor  
ambiental  l igado 
 
Modal idade standby 
A estufa de pel lets  APAGA-SE através de: 
1)  T imer 
2)  Ordem externa 
3)  Sensor  ambienta l 
A estufa in ic ia-se automaticamente 
 

Info: estufa de pel le ts  
Iníc io 
 

Acendimento tempo 
 
Info: Estufa de pel lets  
Modal idade stop 
 
Fim tempo 
 

Menu func ionamento manual 
Comutação s im funcionamento de tempo 
 

Menu T ime 
Introdução da hora e programa de tempo 
 

Menu termóstato 
Função regulação ambiente 
 
Menu Informações 
Visual ização dos valores actuais 
 
Heat ing Power 
Regulação de potênc ia calor í f ica 
 
Factor  Térmico T01-T10 
Função regulação ambienta l 
T1 = Temperatura Base = 12ºC 
T5 = Temperatura confortável = 20ºC 
T10 = Temperatura máxima = 30ºC 
 
W eek 
Semana 
 
Sinal de erro F01-F07 
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9. PROCEDIMENTO DE FUNCIONAMENTO 

FUNCIONAMENTO EM DESCIDA DE 
TEMPERTURA 
 
Funcionamento fora do tempo de 
aquec imento:  Estufa de pel lets  OFF.  
Protecção ant i-gelo act iva com sensor  
ambiental  l igado. 
Ecrã;  Stb = Standby 
 
PROIBIÇÃO EXTERNA 
 
Quando a ponte se interrompe 
(=aber tura do contacto) o aparelho 
APAGA-SE. Ecrã: Stb = Standby 
No momento da act ivação, o aparelho fá-
lo automat icamente com as funções pré-
programadas H01 – H10 ou os fac tores 
de regulação ambienta l T01 – T10 se se 
act ivou o tempo TI ou então com 
func ionamento manual  M01 – M10. 
 
TEMPO DE ENCHIMENTO 
PROLONGADO 
 
Quando se real iza a pr imeira colocação 
em funcionamento ou depois de que 
apareça o s inal de avar ia F01 ( fal ta de 
pel lets)  não deve estar ac t ivo nenhum 
tempo de enchimento pro longado já que 
em caso de sobreaquecimento na es tufa,  
o parafuso sem-f im é desact ivado pelo 
STB ( termóstato de máxima) aparecendo 
o s inal  F01 
 
DESACTIVAÇÃO DE SEGURANÇA 
 
Desact ivação STB no caso de 
sobreaquec imento. Programação de 
temperatura de segurança 100ºC 
 
ABERTURA DA PORTA 
 
Se a temperatura de chama desce cerca 
de 20% em 60 segundos, o d isposi t ivo 
de regulação reconhece a porta aberta. 
 
• O vent i lador  trabalha na máxima 

rotação. 
• In trodução de OFF até que a 

temperatura de chama desça a 100% 
• Visual ização de avar ia F03 = 

Diminuição da temperatura de chama 
durante o func ionamento ou F01 
(porta aber ta ou sensor defe ituoso) 

• Reiníc io com tec la I /O. Reiníc io 
necessár io com a tec la I /O 

SINAL DE FUNCIONAMENTO DO 
VENTILADOR PARA TODAS AS 
INDICAÇÕES DE AVARÍA 
 
Sinal de func ionamento do vent i lador até 
que desça por baixo da temperatura de 
chama de 100ºC. 
 
PARAGEM DO APARELHO COM DEFEITO 
DO SENSOR DE CHAMA 
 
Sinal de func ionamento do vent i lador 10 
minutos. 
 
QUEDA DE TENSÃO 
 
Depois de uma queda de tensão contro la-
se a temperatura de chama; se é super ior  
a 300ºC não se produz nenhuma tentat iva 
de acendimento mas s im um 
func ionamento normal.  Por  baixo dos 
300ºC: procedimento de iníc io normal.  
 
QUEDA DE TENSÃO DURANTE O 
PROCEDIMENTO DE ACENDIMENTO 
 
O procedimento de acendimento produz-
se com a react ivação da a l imentação de 
corrente. 
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10. ACENDIMENTO ELÉCTRICO 

A estufa de pel le ts está provida de um 
dispos it ivo de acendimento e léct r ico. 
 
Este acendimento eléctr ico coloca-se em 
func ionamento com o programa de iníc io 
da estufa. 
 
Duração da act ivação do acendimento:  
aprox imadamente 6 minutos. 
 
ACTIVAÇÃO SEM ACENDIMENTO 
ELÉCTRICO 

combust íve l ut i l izados para a fabr icação 
dos pel lets .)  
Para informação consulte um distr ibuidor  
autor izado de estufas de pel lets .  
 

ALIMENTAÇÃO DE COMBUSTÍVEL  

ATENÇÃO!  SÓ SE APLICA ÀS 
ESTUFAS QUE NÃO POSSUEM 
ACENDIMENTO ELÉCTRICO. 
Se a sua estufa es tá equipada com 
acendimento e léctr ico, mas este es tá 
defei tuoso, coloque-se em contacto 
com o serv iço de ass istênc ia técnica!  

Se a sua estufa não está equipada com 
acendimento eléc tr ico, proceda do modo 
seguinte: 
 
1.  Comprove que o depósito de pel lets se 

encontra cheio e que a câmara de 
combustão está l impa e l ivre de 
impurezas. Introduza na câmara de 
combustão mater ia l  de acendimento 
apropr iado e por c ima deste um 
punhado de pel lets .  

 
Atenção: Para acender o fogo não 
uti l ize nenhum l íquido inflamável! 
 
2.  Acenda o mater ia l  no tanque de 

combustão com um fósforo e feche 
bem a por ta da estufa. Tec le a tec la 
“ON/OFF”.  Esta ordem coloca em 
func ionamento o procedimento de 
iníc io. 

 
ALGUNS CONSELHOS PRÁCTICOS 
O consumo de pel lets depende das 
d imensões dos mesmos. Quando maiores 
são os pel le ts,  mais lenta será a 
a l imentação, e v ice-versa. 
30 Kg de pel le ts dever iam ser suf ic ientes  
para 22 horas, aprox imadamente, com 
func ionamento a potênc ia nominal e para 
umas 53 horas com potência mínima.  (As 
eventuais d iscrepânc ias estão 
determinadas pelos  diversos t ipos de  

PRESTE ATENÇÃO durante a recarga 
de combust ível!  
Não ponha a bolsa de pel lets  em 
contacto com a estufa quente. Ret ire 
imediatamente os pel le ts que não 
tenham caído dentro do depós ito de 
a l imentação. 

Para evitar  que o fogo se apague 
inadvert idamente devido à fa l ta de 
combust íve l ,  aconselha-se manter de 
maneira constante,  um nível adequado de 
combust íve l  no depós i to de a l imentação. 
Se a quant idade de pel lets  no inter ior  do 
depós ito é infer ior  a 2 Kg, pode-se lançar na 
estufa uma bolsa de pel le ts de 15 Kg. 
Comprove f requentemente o nível de carga. 
De qualquer  modo, a tampa do depós ito 
deverá estar sempre fechada, excepto 
quando se efectue a recarga. 

ATENÇÃO!  O enchimento do depós ito 
de a l imentação só deve efectuar-se 
ut i l izando a luva térmica que se 
fornece com a estufa!   

Capacidade do depós i to de pel lets (veja-se 
dados técnicos).  
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11. LIMPEZA E MANUNTENÇÃO 

ADVERTÊNCIAS FUNDAMENTAIS 

Antes de real izar  trabalhos de 
manutenção é necessár io apagar a 
estufa e esperar que arrefeça. Para a 
des l igar dos correspondentes es tados 
de func ionamento,  consul te o capítu lo 
“ func ionamento” .  

ATENÇÃO!  Real ize  os trabalhos de 
manutenção do aparelho unicamente 
depois de ter  ret irado a f icha eléc tr ica da 
estufa da tomada de corrente. 

A frequênc ia com que é necessár io l impar 
a estufa, ass im como os in tervalos de 
manutenção, dependem do combust ível  
ut i l izado. 
 
Um elevado conteúdo de humidade,  
c inzas, pó e res tos de inqueimados podem 
aumentar a mais do dobro os intervalos  
de manutenção necessár ios . Por 
conseguinte, desejamos subl inhar uma 
vez mais a necess idade de ut i l izar como 
combust íve l unicamente os pel le ts de 
madeira aprovados e aconselhados. 
 
Uso da madeira como adubante 
 
Os res íduos da combustão estão 
const i tuídos por elementos minerais da 
madeira (aprox imadamente 1-2%) que 
f icam no fundo da câmara de combustão 
em forma de c inza.  Esta c inza é um 
produto natura l puro e const i tu i  um 
adubante excepc ional para todas as  
p lantas do jard im. Contudo, antes de usar  
as c inzas é necessár io deixá- las repousar  
e depois “apagá- las”  com água. 
 
PINÇA 
Junto com a nova estufa de pel le ts 
fornece-se uma pinça que se ut i l iza para 
abr ir  e fechar a porta da câmara de 
combustão. Esta p inça também deve usar-
se para: 
• Limpar o tanque de combustão. 
• Remover  os  pel le ts no depós i to em 

caso de que f iquem colados às 
paredes. 

 

LIMPEZA DO TANQUE DE COMBUSTÃO 
 
O tanque de combustão deve manter-se 
sob contro lo com o f im de assegurar que 
as aberturas para a l imentação de ar não 
f iquem obturadas por c inza ou restos . O 
tanque de combustão pode l impar-se 
faci lmente dentro da estufa. Depois de 
ter  ex traído o tanque é possível l impar  
também a zona que se encontra por  
detrás do mesmo. 
 

Fig.7 

LIMPEZA DOS CONDUTOS DOS GASES 
DE DESCARGA 
Os condutos dos gases de combustão 
estão local izados latera lmente na 
câmara de combustão (Fig.8) :  
• Ret ire as  a lhetas de convecção e o 

revest imento como se descreve no 
capítu lo 6 “MONTAGEM DO 
REVESTIMENTO, OPÇÕES”. 

• Ret ire a Porca de borboleta (F ig. 9)  e 
t i re a tampa da câmara de 
combustão. 

• Limpe os condutos dos gases de 
combustão da par te da câmara de 
combustão ut i l izando uma escova 
para ret irar  a fu l igem (Fig.10) 

• Passe o aspirador  e l impe bem a 
câmara interna, que f ica acessível ,  e  
os condutos la tera is.  

• Volte a montar as peças que ret irou 
seguindo o mesmo 
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procedimento,  mas em ordem inversa. 
 
LIMPIEZA DEL COLECTOR DE LOS 
GASES DE DESCARGA 
 
O colector dos gases de descarga 
encontra-se na par te infer ior  da câmara 
de combustão (F ig.11 – F ig.12).  
 
• Depois de ter  desmontado os 

revest imentos anter iores. 
• Abra a por ta da câmara de combustão. 
• Desmonte a abertura de contro lo 

infer ior .  
• Com um aspirador ,  e l im ine do conduto 

do colec tor  os resíduos da combustão. 
• Volte a montar as peças que ret irou 

seguindo o mesmo procedimento em 
ordem inversa. Preste atenção a que 
as peças f iquem em perfeitas  
condições de estanquidade. 

 

Fig.9 

Fig.10 

Fig.11 

Atenção: O venti lador dos gases de 
combustão não deve resultar 
danif icado durante os trabalhos de 
l impeza. 

LIMPEZA DO ALOJAMENTO DO 
VENTILADOR DOS GASES DE 
COMBUSTÃO 
 
Este procedimento de manutenção deve 
real izar-se em função da f requênc ia de 
uso da estufa e do t ipo de combustível  
ut i l izado. Para inspeccionar e l impar o 
vent i lador dos gases de combustão ret ire  
os quatro parafusos hexagonais e depois  
t i re cuidadosamente do seu a lojamento o 
motor do vent i lador .  Com um aspirador de 
pó, e l im ine as c inzas voláte is  do 
vent i lador e dos condutos dos gases de 
combustão. Quando volte a montar as  
peças, preste atenção em manter a 
perfei ta estanquidade dos elementos. 

Todos os motores estão providos de 
apoios esfér icos hermét icos.  Não é 
necessár ia nenhuma lubr i f icação. 



25 

Fig.11 

Fig.12 

LIMPEZA DO DEPÓSITO DOS PELLETS
Quando o depós ito se esvazie 
completamente, não o encha de imediato; 
pr imeiro ret ire os res íduos (pó, restos, etc. )  
do depósi to vazio ut i l izando um aspirador de 
pó (a es tufa deve estar des l igada da 
a l imentação) . 
 
INSPECÇÃO DA JUNTA DE 
ESTANQUIDADE DA PORTA 
De vez em quando é necessár io contro lar  o 
estado das juntas de estanquidade das 
por tas e v idros . Se necessár io,  deve 
proceder a reparar ou subst i tui r  a junta de 
estanquidade. 
Frequênc ia da inspecção: Semestra l.  
 
INSPECÇÃO DA LIGAÇÃO COM O 
CONDUTO DE VENTILAÇÃO 
Inspeccione e l impe a união. A eventual 
concentração de c inzas voláte is pode afectar 
negat ivamente o rendimento da estufa e 
representar um r isco para a segurança. 
 

Fig.12 
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12. AVARIAS-CAUSAS-SOLUÇÕES 

SINAL DE AVARIA E SOLUÇÃO 
 

No. Display Descrição avaria Intervenção/El iminação avaria 

1 F01 
Não há a l imentação de pel lets ,  
estufa sobreaquec ida,  ou porta 
aber ta.  

Reset :  “0/1” .  Premir  pulsador;  
Desbloquear  STB  

2 F02 Não acende Reset :  “0/1” .  Premir  pulsador 
3 F03 Porta aber ta  Fechar  a por ta e 

Reset :  “0/1” .  Premir  pulsador 
4 F06 Cur to-c ircu i to sensor câmara 

de combustão  Reset :  “0/1” .  Premir  pulsador 

5 F07 Inter rupção sensor câmara de 
combustão Reset :  “0/1” .  Premir  pulsador 

6 SEr Manutenção /  L impeza 
necessár ia  Reset :  “0/1” .  Premir  pulsador 

PROBLEM A

O fogo apresenta uma chama débil  e 
de cor alaranjada. Os pellets 
acumulam-se no tanque de 
combustão e o vidro suja-se de 
fuligem. 
 
Causa(s):  
 
1.  Ar de combustão insuf ic iente 
 
Possíveis soluções: 
 
1.  Contro le o correcto pos ic ionamento 

do tanque de combustão no supor te 
correspondente;  o tanque de 
combustão deve f icar  perfe itamente 
apoiado e ader ido sobre o supor te 
correspondente. 

2.  Ret ire do tanque de combustão a 
c inza e os dejectos que podem 
obstrui r  as aber turas de entrada do 
ar.  Se é possível ,  ut i l ize pel le ts de 
melhor qual idade. 

3.  Comprove se o conduto dos gases 
de combustão está obstruído com 
cinzas. 

4.  Comprove que o conduto de entrada 
de ar ou o tubo de saída de fumos 
não estão b loqueados.  

5.  Comprove que as juntas de 
estanquidade da porta se encontram 
em perfei to estado. 

6.  L impe o vent i lador 
7.  Conf ie as tarefas de reparação a 

pessoal técnico autor izado.  

PROBLEM A

O fogo apaga-se ou a estufa desact iva-
se automaticamente.  
 
Causa(s):  
 
1.  O depós i to dos pel lets  es tá vazio. 
2.  Não há a l imentação de pel lets .  
3.  Não se a lcança a temperatura de 

combustão mínima. 
4.  A porta não está hermét ica ou não 

está fechada correc tamente. 
5.  Má qual idade dos pel lets .  
6.  Al imentação de pel le ts  insuf ic iente.  

Possíveis soluções: 
 
1.  Encha o depós i to de pel le ts.  
2.  Veja o problema seguinte: “Não há 

a l imentação de pel le ts ” .  
3.  Deixe arrefecer a estufa durante uma 

hora. 
4.  Consul te o capí tu lo “Manutenção” 
5.  Ut i l ize exc lusivamente a marca de 

pel lets  aconselhada. 
 
6.  Conf ie a regulação do combust ível  

ao seu distribuidor especializado. 
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PROBLEM A

Não há alimentação de pellets. 
 
Causa(s):  
 
1.  O depós i to de pel lets está vazio. 
2.  O parafuso sem-f im ou a mini  

central de comando apresentam 
anomal ias. 

3.  O parafuso sem-f im está obstruído 
(objectos , madeira,  etc.) .  

 
Possíveis soluções: 
 
1.  Contro le o conteúdo do depós ito. Se 

é necessár io,  encha-o com pel le ts.  
2.  Conf ie a inspecção das avar ias ao 

d istr ibu idor autor izado e 
eventualmente mude as peças.  

3.  Limpe o depós ito dos pel lets e o 
parafuso sem-f im.  

PROBLEM A 
 
A estufa funciona durante um tempo 
determinado e depois apaga-se.  

Causa(s):  
 
1.  O gás de descarga não a lcançou a 

temperatura necessár ia. 
2.  Eventualmente o sensor de 

temperatura deve ser subst i tuído. 
3.  A l inha ao sensor de temperatura 

está defe ituosa. 
4.  O comando está defe i tuoso.  

Possíveis soluções: 
 
1.  Se é necessár io,  vo lte a acender a 

estufa. 
2.  Chame um técnico de reparações 

para que subst i tua o sensor de 
temperatura e inspecc ione o 
comando. 

3.  Inspeccione a cablagem. Assegure-
se de que a l igação entre as l inhas 
e os terminais (bornes) seja 
correcta. 

 

PROBLEM A 
 
O vent ilador não funciona. 
 
Causa(s):  
 
1.  A es tufa não recebe nenhuma 

corrente eléc tr ica. 
 
Possíveis soluções. 

1.  Ver i f ique se a tomada de corrente 
tem a tensão de rede necessár ia.  
Comprove que a f icha da estufa 
esteja introduzida na tomada de 
corrente.  

2.  Inspeccione o fusível na parede 
poster ior  do aparelho.  

PROBLEM A 
 
Fuligem ou cinza volát i l  fora da 
estufa. 
 
Causa(s):  
 
1.  A porta da câmara de combustão 

encontra-se aberta enquanto está 
acendido o fogo. 

2.  Não existe a suficiente 
estanquidade no sistema de 
descarga dos gases e/ou nos 
condutos dos fumos. 

 
Possíveis soluções. 
 
1.  Mantenha sempre fechada a porta 

da câmara de combustão e, se é 
possível ,  abra-a somente com a 
estufa desact ivada. 

2.  El imine a eventual falta de 
estanquidade no sistema de 
descarga (uti l ize por exemplo 
cinta adesiva de alumínio, cinta 
adesiva isolante ou sil icones 
resistentes ao calor).  

 

ATENÇÃO: A inspecção do comando e 
da cablagem só pode real izar-se com o 
aparelho des l igado da tomada de 
corrente. As eventuais reparações 
unicamente devem conf iar-se a pessoal  
técnico devidamente preparado. 
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13. SINAIS DE AVARIAS DO COMANDO 

Se o aparelho não se apaga de acordo 
com o programa (o depós ito de pel le ts  
está vazio, ac t iva-se o STB, aparece o 
s inal de termóstato de mínima, avar ias  
de combustão,  por exemplo,  presença de 
depós ito de res tos  no tanque de 
combustão, a porta da câmara de 
combustão não está estanque, rotura do 
v idro da câmara de combustão,  etc .) ,  no 

ecrã aparece o s inal de avar ia “F”+ 
código de avar ia. 
Se se ver i f ica este s inal de avar ia é 
necessár io el im inar  a causa que a 
produz.  De seguida poderá voltar  a 
colocar em funcionamento o aparelho 
pulsando “ON/OFF” . 
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